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Pela fé, Abraão morou como estrangeiro na terra prometida!

Heb 11,1-2-8-12

MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO DO XIX DOMINGO COMUM C 2019
Ritos iniciais

Saudação inicial
P. Em pleno mês de agosto, o mês da mobilidade, das viagens e peregrinações, das férias e deslocações, iniciamos também a Semana Nacional das Migrações e dos Refugiados, tendo Abraão, nosso pai na fé, como figura histórica de referência, nesta busca errante de uma terra prometida. Ele é a imagem do crente peregrino e do crente que acolhe Deus, na pessoa do outro. Comecemos por reconhecer os nossos medos, fugas e indiferenças em relação aos últimos das nossas sociedades, a quem devíamos justamente dar o primeiro lugar.
Kyrie
P. Senhor, hóspede no meio de nós, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, peregrino no meio de nós, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, nossa esperança e nossa pátria, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória
Oração Coleta

Liturgia da Palavra
1.ª Leitura + Salmo + 2.ª Leitura (forma breve) + Aclamação + Evangelho (forma breve)
Homilia no XIX Domingo Comum C 2019

1. Agosto foi, durante muitos anos, o mês dos emigrantes. Eles vinham passar as suas férias a Portugal e mudavam, por completo, a paisagem das nossas terras. Hoje, são menos, muito menos, apesar do recente movimento migratório no tempo da intervenção da “troika”. Entretanto, a Europa, e Portugal também, torna-se destino de imigrantes, de irmãos e irmãs, que fogem das suas terras, não à procura de um trabalho mais rentável ou de uma vida melhor, mas simplesmente para fugir à destruição da guerra, à fome e à morte. E nós, que outrora nos fizemos ao mar e fomos ao encontro de outros povos e culturas, tão distantes, estamos a reagir com medo, com egoísmo, com desumanidade, excluindo os imigrantes do nosso mundo, como se ele fosse apenas de alguns. 
2. O Papa Francisco, na sua Mensagem para o Dia Mundial do Migrante 2019, recorda-nos, em sete afirmações, que não se trata apenas de migrantes. Trata-se, também, dos nossos medos, que nos privam do encontro com o outro. Trata-se da caridade para com aqueles que se iludiram com a prometida sociedade da abundância e da paz e encontram a fome e a violência; trata-se da nossa humanidade, que se manifesta naquela compaixão capaz de assumir o sofrimento do outro e passar, imediatamente, à ação para aliviar, cuidar e salvar; trata-se de não excluir ninguém, numa sociedade que torna os ricos mais ricos e os pobres mais pobres; trata-se de colocar os últimos em primeiro lugar; não se trata apenas de imigrantes; trata-se afinal da pessoa toda e de todas as pessoas. E, por isso e por fim, diz o Papa: trata-se de construir a cidade de Deus e do homem. 
3. Esta última expressão reconduz-nos à figura de Abraão (cf. 2.ª leitura), nosso pai na fé; também ele era um imigrante, que morou como estrangeiro, na terra prometida, habitando em tendas, porque esperava a cidade de sólidos fundamentos, cujo arquiteto e construtor é Deus (Heb 11,9-10)!
4. Na nossa época, muitas são as pessoas inocentes, vítimas da «grande ilusão» de um desenvolvimento tecnológico e consumista sem limites (cf. Laudato si’, 34). E, assim, partem em viagem para um «paraíso» que, inevitavelmente, atraiçoa as suas expectativas. A sua presença, por vezes incómoda, contribui para desmentir os mitos de um progresso reservado a poucos e construído sobre a exploração de muitos. Trata-se, então, de vermos, nós em primeiro lugar, e de ajudarmos os outros a verem, no migrante e no refugiado, não só um problema a enfrentar, mas um irmão e uma irmã a serem acolhidos, respeitados e amados; trata-se de uma oportunidade que a Providência nos oferece de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, de uma democracia mais completa, de um país mais inclusivo, de um mundo mais fraterno e de uma comunidade cristã mais aberta, de acordo com o Evangelho.

5. Por isso, este desafio das migrações leva-nos hoje a seguir as pegadas de Abraão, procurando construir a bela cidade de sólidos fundamentos, isto é, um mundo cada vez mais condizente com o projeto de Deus, assente sobre estes quatro pilares: acolher, proteger, promover e integrar. Isto vale para os migrantes e refugiados, mas vale também para a missão da Igreja, a favor de todos os habitantes das periferias existenciais, que devem ser acolhidos, protegidos, promovidos e integrados. 
Por conseguinte, não está em jogo apenas a causa dos migrantes; não é só deles que se trata, mas trata-se de todos nós, do presente e do futuro da família humana. Se pusermos em prática estes verbos, contribuiremos, então, para construir a cidade de Deus e do homem, para edificar o nosso mundo sob o desígnio de Deus, em que já não há «estrangeiros nem imigrantes, mas sim concidadãos dos santos e membros da casa de Deus» (cf. Ef 2,19).
Homilia inspirada em: Papa Francisco, Mensagem para o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado 2019
Credo
P. Com as lâmpadas acesas da fé em nossos corações, professemos a nossa fé, dizendo: 

R. Sim, creio!

P. Credes no Deus de Abraão e de Sara, de Isaac e de Jacob, o Deus sempre fiel e fiável, que vos chama a caminhar, na sua presença, e que vos concede tudo quanto vos promete (cf. Lumen Fidei, 10)? R.
P. Credes em Jesus Cristo, o autor e consumador da fé, que, renunciando à alegria que lhe fora proposta, sofreu a Cruz, e está agora sentado à direita do trono de Deus (cf. Heb 12,2)? R.
P. Credes no Espírito Santo, que mantém acesa em vossos corações a luz da fé, garantia dos bens que se esperam e certeza das realidades que não se veem (Heb 11,1)? R.
P. Credes na Igreja, chamada a ser a mãe da fé (Lumen Fidei, 4), a grande família dos descendentes de Abraão, tão numerosos como as estrelas do céu e como a areia que há na praia do mar? R. 

P. Credes que Deus pode ressuscitar-vos de entre os mortos e esperais, vigilantes e serviçais na fé, a cidade de sólidos fundamentos, cujo arquiteto e construtor é Deus? R.
Oração dos Fiéis – Semana das Migrações 2019
P. Irmãos e irmãs: no início da Semana das Migrações, vigilantes na fé, confiemos ao Senhor as preces do povo que Ele escolheu para sua herança:
1. Pela Santa Igreja, peregrina sobre a Terra:

para que seja a Casa aberta do Pai, 

pronta a acolher e a compadecer-se 

de quantos nela procuram uma pátria e um abrigo. Oremos, irmãos. 

2. Pelos que governam os povos:

para que construam o mundo como Casa comum,

onde todos são acolhidos, protegidos, 

promovidos e integrados. Oremos, irmãos.
3. Para que os homens e mulheres do nosso tempo

sejam capazes de compaixão com o sofrimento dos outros

para depressa aliviar, cuidar e salvar com ternura.

 Oremos, irmãos.
4. Por todos nós aqui presentes: 

para que saibamos dar o primeiro lugar aos últimos,

de modo a contruirmos uma comunidade cristã 

mais aberta, de acordo com o Evangelho. Oremos, irmãos.
P. «Pai das misericórdias e Deus de toda a consolação» (2 Cor 1,3), que, por meio do vosso Filho, Vos fizestes hóspede e peregrino no meio de nós, fazei que saibamos acolher-Vos, em pessoa, e reconhecer-Vos oculto e presente naqueles que encontramos ao longo dos nossos caminhos. Nós Vo-lo pedimos, por Jesus Cristo, nosso Senhor, Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons. Cântico de ofertório. Oração sobre as oblatas

Prefácio Comum VII (Missal, p. 506)
Oração Eucarística II

Pai-Nosso
P. «Não temas, pequenino rebanho», disperso na grande cidade dos homens! Esta palavra de Jesus dá-nos a confiança própria da fé, que não nos deixa ter medo de nada, e muito menos do outro, que é nosso irmão.
Hino rezado depois da Comunhão

“De noite, descia a escada misteriosa

junto da pedra onda Jacob dormia (Gn 28,10-12).

De noite celebravas a Páscoa com o teu povo

enquanto, nas trevas, caíam os inimigos (Sb 18,6-9; Ex 12,29-36).
De noite ouviu Samuel três vezes o seu nome (1 Sm 3,1-10)
e em sonhos falavas aos santos Patriarcas (Gn 12).

De noite, num Presépio, nasceste, Verbo Eterno (Lc 2,1-20),
e os anjos e uma estrela anunciaram a Tua presença.

À noite, celebraste a primeira Eucaristia (Lc 22,14-20)
no meio dos teus amigos, na última Ceia.

De noite agonizaste no Jardim das Oliveiras (Lc 22,39-46)
e recebeste o beijo frio da traição.

A noite guardou o Teu corpo no sepulcro (Lc 24,1-12)

e viu a glória da Tua Ressurreição.

Na noite da nossa vida, com a luz da fé acesa,

esperamos alegres a Tua última vinda” (Lc 12,35-40)!
Liturgia das Horas IV, 50-51. Hino de Completas de Segunda-Feira – Tempo Comum 
Oração pós-comunhão

Ritos Finais

Avisos

Bênção 

Despedida
P. Peregrinos da terra da promessa, fazei da vossa casa lugar de encontro, de hospitalidade, de receção, onde quem chega é acolhido como irmão. 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

OUTRO TEXTOS 

E HOMILIAS

XIX DOMINGO COMUM C, 

SEMANA DAS MIGRAÇÕES

E MATRIMÓNIO

PAPA FRANCISCO, ANGELUS, 7 de agosto de 2016

 1. Na página do Evangelho de hoje (cf. Lc 12, 32-48), Jesus fala aos seus discípulos sobre a atitude que devem assumir em vista do encontro final com Ele, explicando que a expetativa de tal encontro deve impelir a uma vida rica de obras boas. Entre outras coisas, diz: «Vendei o que possuís e dai-o de esmola; fazei para vós bolsas que não se gastam, um tesouro inesgotável nos céus, onde o ladrão não chega e a traça não o destrói» (v. 33). Trata-se de um convite a dar valor à esmola como obra de misericórdia, a não colocar a confiança nos bens efémeros e a utilizar as coisas sem apego nem egoísmo, mas segundo a lógica de Deus, a lógica da atenção ao próximo, a lógica do amor. Nós podemos viver muito apegados ao dinheiro e possuir grandes bens, mas no final não os poderemos levar connosco. Recordai-vos que «o sudário não tem bolsos».

2. O ensinamento de Jesus continua com três breves parábolas sobre o tema da vigilância. Isto é importante: a vigilância, estar atento, ser vigilante na vida. 
2.1. A primeira é a parábola dos servos que de noite aguardam a volta do seu senhor. «Bem-aventurados os servos aos quais o senhor encontrar vigiando, quando vier!» (v. 37): é a bem-aventurança de esperar o Senhor com fé, permanecendo pronto, em atitude de serviço. Ele faz-se presente cada dia, bate à porta do nosso coração. E bem-aventurado será aquele que lhe abrir a porta, porque receberá uma grande recompensa: com efeito, o próprio Senhor será o Servo dos seus servos — é uma bonita recompensa! — e no grandioso banquete do seu Reino Ele mesmo passará a servi-los. Mediante esta parábola, ambientada de noite, Jesus apresenta a vida como uma vigília de espera ativa, um prelúdio ao dia resplandecente da eternidade. Para podermos aceder a ela é preciso que estejamos prontos, acordados e comprometidos no serviço ao próximo, na consoladora perspetiva de que no «além” já não seremos nós que serviremos a Deus, mas será Ele mesmo que nos acolherá à sua mesa. Pensando bem, isto já acontece hoje, cada vez que encontramos o Senhor na oração, ou então quando servimos os pobres, mas sobretudo na Eucaristia, onde Ele prepara um banquete para nos alimentar com a sua Palavra e com o seu Corpo.
2.2. A segunda parábola tem como imagem a vinda imprevisível do ladrão. Isto exige a vigilância; com efeito, Jesus exorta: «Estai, pois, preparados, porque na hora em que não pensais virá o Filho do Homem» (v. 40). O discípulo é aquele que espera o Senhor e o seu Reino. 
2.3. O Evangelho esclarece esta perspetiva com a terceira parábola: o administrador de uma casa, depois da partida do patrão. No primeiro caso, o administrador cumpre fielmente os seus deveres e recebe a recompensa. No segundo caso, o administrador abusa da sua autoridade e bate nos seus servos; por isso, quando o patrão voltar repentinamente, será punido. Esta cena descreve uma situação frequente inclusive nos dias de hoje: muitas injustiças, violências e maldades quotidianas brotam da ideia de nos comportarmos como senhores da vida dos outros. Nós temos um único Senhor, que não gosta de ser chamado «patrão», mas sim «Pai». Todos nós somos servos, pecadores e filhos: Ele é o único Pai.
3. Hoje Jesus recorda-nos que a expetativa da bem-aventurança eterna não nos dispensa do compromisso de tornar o mundo mais justo e mais habitável. Aliás, é exatamente esta nossa esperança de possuir o Reino na eternidade que nos impele a agir para melhorar as condições da vida terrena, de maneira especial dos irmãos mais frágeis. A Virgem Maria nos ajude a ser pessoas e comunidades não niveladas no presente ou, pior, nostálgicas do passado, mas orientadas para o futuro de Deus, para o encontro com Ele, nossa vida e nossa esperança.

SETE AFIRMAÇÕES DO PAPA FRANCISCO

MENSAGEM PARA O DIA MUNDIAL DOS IMIGRANTES E REFUGIADOS

1. «Tranquilizai-vos! Sou Eu! Não temais!» (Mt 14, 27).

Não se trata apenas de migrantes: trata-se também dos nossos medos.
2. «Se amais os que vos amam, que recompensa haveis de ter? Não fazem já isso os publicanos?» (Mt 5, 46).

Não se trata apenas de migrantes: trata-se da caridade.
3. «Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão» (Lc 10, 33).

Não se trata apenas de migrantes: trata-se da nossa humanidade.
4. «Livrai-vos de desprezar um só destes pequeninos, pois digo-vos que os seus anjos, no Céu, veem constantemente a face de meu Pai que está no Céu» (Mt 18, 10).

Não se trata apenas de migrantes: trata-se de não excluir ninguém.
5. «Quem quiser ser grande entre vós, faça-se vosso servo; e quem quiser ser o primeiro entre vós, faça-se o servo de todos» (Mc 10, 43-44).
Não se trata apenas de migrantes: trata-se de colocar os últimos em primeiro lugar.
6. «Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância» (Jo 10, 10).
Não se trata apenas de migrantes: trata-se da pessoa toda e de todas as pessoas.
7. «Portanto, já não sois estrangeiros nem imigrantes, mas sois concidadãos dos santos e membros da casa de Deus» (Ef 2, 19).
Não se trata apenas de migrantes: trata-se de construir a cidade de Deus e do homem.
MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO

PARA O DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO

29 de setembro de 2019
Tema: «Não se trata apenas de migrantes»

Queridos irmãos e irmãs!

A fé assegura-nos que o Reino de Deus já está, misteriosamente, presente sobre a terra (cf. GS 39); contudo, mesmo em nossos dias, com pesar temos de constatar que se lhe deparam obstáculos e forças contrárias. Conflitos violentos, verdadeiras e próprias guerras não cessam de dilacerar a humanidade; sucedem-se injustiças e discriminações; tribula-se para superar os desequilíbrios económicos e sociais, de ordem local ou global. E quem sofre as consequências de tudo isto são sobretudo os mais pobres e desfavorecidos.

As sociedades economicamente mais avançadas tendem, no seu seio, para um acentuado individualismo que, associado à mentalidade utilitarista e multiplicado pela rede mediática, gera a «globalização da indiferença». Neste cenário, os migrantes, os refugiados, os desalojados e as vítimas do tráfico de seres humanos aparecem como os sujeitos emblemáticos da exclusão, porque, além dos incómodos inerentes à sua condição, acabam muitas vezes alvo de juízos negativos que os consideram como causa dos males sociais. A atitude para com eles constitui a campainha de alarme que avisa do declínio moral em que se incorre, se se continua a dar espaço à cultura do descarte. Com efeito, por este caminho, cada indivíduo que não quadre com os cânones do bem-estar físico, psíquico e social fica em risco de marginalização e exclusão.

Por isso, a presença dos migrantes e refugiados – como a das pessoas vulneráveis em geral – constitui, hoje, um convite a recuperar algumas dimensões essenciais da nossa existência cristã e da nossa humanidade, que correm o risco de entorpecimento num teor de vida rico de comodidades. Aqui está a razão por que «não se trata apenas de migrantes», ou seja, quando nos interessamos por eles, interessamo-nos também por nós, por todos; cuidando deles, todos crescemos; escutando-os, damos voz também àquela parte de nós mesmos que talvez mantenhamos escondida por não ser bem vista hoje.

«Tranquilizai-vos! Sou Eu! Não temais!» (Mt 14, 27). Não se trata apenas de migrantes: trata-se também dos nossos medos. 
As maldades e torpezas do nosso tempo fazem aumentar «o nosso receio em relação aos “outros”, aos desconhecidos, aos marginalizados, aos forasteiros (…). E isto nota-se particularmente hoje, perante a chegada de migrantes e refugiados que batem à nossa porta em busca de proteção, segurança e um futuro melhor. É verdade que o receio é legítimo, inclusive porque falta a preparação para este encontro» (Homilia, Sacrofano, 15 de fevereiro de 2019). O problema não está no facto de ter dúvidas e receios. O problema surge quando estes condicionam de tal forma o nosso modo de pensar e agir, que nos tornam intolerantes, fechados, talvez até – sem disso nos apercebermos – racistas. E assim o medo priva-nos do desejo e da capacidade de encontrar o outro, a pessoa diferente de mim; priva-me duma ocasião de encontro com o Senhor (cf. Homilia na Missa do Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, 14 de janeiro de 2018).

«Se amais os que vos amam, que recompensa haveis de ter? Não fazem já isso os publicanos?» (Mt 5, 46). Não se trata apenas de migrantes: trata-se da caridade. 
Através das obras de caridade, demonstramos a nossa fé (cf. Tg 2, 18). E a caridade mais excelsa é a que se realiza em benefício de quem não é capaz de retribuir, nem talvez de agradecer. «Em jogo está a fisionomia que queremos assumir como sociedade e o valor de cada vida. (…) O progresso dos nossos povos (…) depende sobretudo da capacidade de se deixar mover e comover por quem bate à porta e, com o seu olhar, desabona e exautora todos os falsos ídolos que hipotecam e escravizam a vida; ídolos que prometem uma felicidade ilusória e efémera, construída à margem da realidade e do sofrimento dos outros» (Discurso na Cáritas diocesana de Rabat, Marrocos, 30 de março de 2019).

«Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, encheu-se de compaixão» (Lc 10, 33). Não se trata apenas de migrantes: trata-se da nossa humanidade. 
O que impele aquele samaritano – um estrangeiro, segundo os judeus – a deter-se é a compaixão, um sentimento que não se pode explicar só a nível racional. A compaixão toca as cordas mais sensíveis da nossa humanidade, provocando um impulso imperioso a «fazer-nos próximo» de quem vemos em dificuldade. Como nos ensina o próprio Jesus (cf. Mt 9, 35-36; 14, 13-14; 15, 32-37), ter compaixão significa reconhecer o sofrimento do outro e passar, imediatamente, à ação para aliviar, cuidar e salvar. Ter compaixão significa dar espaço à ternura, ao contrário do que tantas vezes nos pede a sociedade atual, ou seja, que a reprimamos. «Abrir-se aos outros não empobrece, mas enriquece, porque nos ajuda a ser mais humanos: a reconhecer-se parte ativa dum todo maior e a interpretar a vida como um dom para os outros; a ter como alvo não os próprios interesses, mas o bem da humanidade» (Discurso na Mesquita «Heydar Aliyev» de Baku, Azerbeijão, 2 de outubro de 2016).

«Livrai-vos de desprezar um só destes pequeninos, pois digo-vos que os seus anjos, no Céu, veem constantemente a face de meu Pai que está no Céu» (Mt 18, 10). Não se trata apenas de migrantes: trata-se de não excluir ninguém.
O mundo atual vai-se tornando, dia após dia, mais elitista e cruel para com os excluídos. Os países em vias de desenvolvimento continuam a ser depauperados dos seus melhores recursos naturais e humanos em benefício de poucos mercados privilegiados. As guerras abatem-se apenas sobre algumas regiões do mundo, enquanto as armas para as fazer são produzidas e vendidas noutras regiões, que depois não querem ocupar-se dos refugiados causados por tais conflitos. Quem sofre as consequências são sempre os pequenos, os pobres, os mais vulneráveis, a quem se impede de sentar-se à mesa deixando-lhe as «migalhas» do banquete (cf. Lc 16, 19-21). «A Igreja “em saída” (...) sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos» (Exort. ap. Evangelii gaudium, 24). O desenvolvimento exclusivista torna os ricos mais ricos e os pobres mais pobres. Verdadeiro desenvolvimento é aquele que procura incluir todos os homens e mulheres do mundo, promovendo o seu crescimento integral, e se preocupa também com as gerações futuras.

«Quem quiser ser grande entre vós, faça-se vosso servo; e quem quiser ser o primeiro entre vós, faça-se o servo de todos» (Mc 10, 43-44). Não se trata apenas de migrantes: trata-se de colocar os últimos em primeiro lugar. 
Jesus Cristo pede-nos para não cedermos à lógica do mundo, que justifica a prevaricação sobre os outros para meu proveito pessoal ou do meu grupo: primeiro eu, e depois os outros! Ao contrário, o verdadeiro lema do cristão é «primeiro os últimos». «Um espírito individualista é terreno fértil para medrar aquele sentido de indiferença para com o próximo, que leva a tratá-lo como mero objeto de comércio, que impele a ignorar a humanidade dos outros e acaba por tornar as pessoas medrosas e cínicas. Porventura não são estes os sentimentos que muitas vezes nos assaltam à vista dos pobres, dos marginalizados, dos últimos da sociedade? E são tantos os últimos na nossa sociedade! Dentre eles, penso sobretudo nos migrantes, com o peso de dificuldades e tribulações que enfrentam diariamente à procura – por vezes, desesperada – dum lugar onde viver em paz e com dignidade» (Discurso ao Corpo Diplomático, 11 de janeiro de 2016). Na lógica do Evangelho, os últimos vêm em primeiro lugar, e nós devemos colocar-nos ao seu serviço.

«Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância» (Jo 10, 10). Não se trata apenas de migrantes: trata-se da pessoa toda e de todas as pessoas. 
Nesta afirmação de Jesus, encontramos o cerne da sua missão: procurar que todos recebam o dom da vida em plenitude, segundo a vontade do Pai. Em cada atividade política, em cada programa, em cada ação pastoral, no centro devemos colocar sempre a pessoa com as suas múltiplas dimensões, incluindo a espiritual. E isto vale para todas as pessoas, entre as quais se deve reconhecer a igualdade fundamental. Por conseguinte, «o desenvolvimento não se reduz a um simples crescimento económico. Para ser autêntico, deve ser integral, quer dizer, promover todos os homens e o homem todo» (São Paulo VI, Enc. Populorum progressio, 14).

«Portanto, já não sois estrangeiros nem imigrantes, mas sois concidadãos dos santos e membros da casa de Deus» (Ef 2, 19). Não se trata apenas de migrantes: trata-se de construir a cidade de Deus e do homem. 
Na nossa época, designada também a era das migrações, muitas são as pessoas inocentes que caem vítimas da «grande ilusão» dum desenvolvimento tecnológico e consumista sem limites (cf. Enc. Laudato si’, 34). E, assim, partem em viagem para um «paraíso» que, inexoravelmente, atraiçoa as suas expetativas. A sua presença, por vezes incómoda, contribui para desmentir os mitos dum progresso reservado a poucos, mas construído sobre a exploração de muitos. «Trata-se então de vermos, nós em primeiro lugar, e de ajudarmos os outros a verem no migrante e no refugiado não só um problema a enfrentar, mas um irmão e uma irmã a serem acolhidos, respeitados e amados; trata-se de uma oportunidade que a Providência nos oferece de contribuir para a construção duma sociedade mais justa, duma democracia mais completa, dum país mais inclusivo, dum mundo mais fraterno e duma comunidade cristã mais aberta, de acordo com o Evangelho» (Mensagem para o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado de 2014).

Queridos irmãos e irmãs, a resposta ao desafio colocado pelas migrações contemporâneas pode-se resumir em quatro verbos: acolher, proteger, promover e integrar. 
Mas estes verbos não valem apenas para os migrantes e os refugiados; exprimem a missão da Igreja a favor de todos os habitantes das periferias existenciais, que devem ser acolhidos, protegidos, promovidos e integrados. 
Se pusermos em prática estes verbos, contribuímos para construir a cidade de Deus e do homem, promovemos o desenvolvimento humano integral de todas as pessoas e ajudamos também a comunidade mundial a ficar mais próxima de alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável que se propôs e que, caso contrário, dificilmente serão atingíveis.

Por conseguinte, não está em jogo apenas a causa dos migrantes; não é só deles que se trata, mas de todos nós, do presente e do futuro da família humana. Os migrantes, especialmente os mais vulneráveis, ajudam-nos a ler os «sinais dos tempos». Através deles, o Senhor chama-nos a uma conversão, a libertar-nos dos exclusivismos, da indiferença e da cultura do descarte. Através deles, o Senhor convida-nos a reapropriarmo-nos da nossa vida cristã na sua totalidade e contribuir, cada qual segundo a própria vocação, para a construção dum mundo cada vez mais condizente com o projeto de Deus.

Estes são os meus votos que acompanho com a oração, invocando, por intercessão da Virgem Maria, Nossa Senhora da Estrada, abundantes bênçãos sobre todos os migrantes e refugiados do mundo e sobre aqueles que se fazem seus companheiros de viagem.

Vaticano, 27 de maio de 2019.

Homilia no XIX Domingo Comum C 2016 – Início da Semana Nacional das Migrações
1. A grandiosa figura de Abraão, nosso pai na fé, um arameu errante, é a imagem bíblica do homem peregrino, em busca da Terra Prometida… em demanda dessa “cidade cujo arquiteto e construtor é Deus”. Essa “cidade de Deus” é o sonho do Reino, que somos chamados, por Deus, a construir, no nosso metro quadrado, na nossa cidade, em cada canto e recanto do mundo, que é casa comum de todos os povos, onde habitamos como peregrinos, sem morada permanente. Portanto, na origem da nossa história de salvação, está um pai na fé, um patriarca, que é um peregrino, um emigrante, enfim, um estrangeiro, com um coração tão grande como o seu nome de Abraão. 

2. Como podemos então viver a nossa fé, assumir a nossa condição de crentes, de peregrinos da Terra da Promessa, sem ver nem reconhecer, no estrangeiro, no peregrino, no refugiado, o semblante do rosto de Deus, que, em Jesus Cristo, Se fez hóspede e peregrino no meio de nós?! O nosso Deus é um Deus que Se identifica com os cansados peregrinos, com os sem teto, os sem-terra, os sem trabalho. Em cada uma destas pessoas, é Deus que pede para ser acolhido, amado e reconhecido, é Cristo que passa pela nossa vida e bate à porta, para entrar e cear connosco (Ap 3,20). “Os migrantes são nossos irmãos e irmãs que procuram uma vida melhor longe da pobreza, da fome, da exploração e da injusta distribuição dos recursos do planeta, que deveriam ser divididos equitativamente entre todos”. Neste sentido, acentua o Papa, na sua Mensagem, que inspira o lema desta semana, «os emigrantes e refugiados interpelam-nos». E – diz ele – “a resposta do Evangelho”, face a estes “pequeninos”, que são hoje os mais pequeninos dos pequeninos “é a misericórdia (…) A misericórdia alimenta e robustece a solidariedade para com o próximo”, torna-nos “guardiães dos nossos irmãos e irmãs, onde quer que vivam. O cultivo de bons contactos pessoais e a capacidade de superar preconceitos e medos são ingredientes essenciais para se promover a cultura do encontro, onde cada um esteja disposto não só a dar, mas também a receber dos outros. De facto, a hospitalidade vive do dar e receber” (Ibidem).
3. Desta hospitalidade, que era dever sagrado de todo o judeu, e que figura entre as obras de misericórdia corporais do cristão, Abraão é modelo e exemplo, quando recebe generosamente em sua casa três figuras misteriosas, como escutávamos há três domingos atrás (cf. 1.ª leitura do XVI Domingo Comum C). Aliás, toda “a revelação bíblica encoraja a receção do estrangeiro, motivando-a com a certeza de que, assim fazendo, abrem-se as portas a Deus e, no rosto do outro, manifestam-se os traços de Jesus Cristo”. Por isso, “acolher o outro é acolher a Deus em pessoa” (Ibidem).
4. Recentemente na Polónia, o Papa insistiu, mais uma vez, na necessidade de abrir pontes e derrubar muros, no dever de acolher quem foge da guerra ou quem sai de um país, à procura de uma vida melhor, vencendo medos injustificados e especulações sobre a pele dos estrangeiros, dos emigrantes e refugiados. E isto, não raro, também se vive em algumas comunidades paroquiais, que veem ameaçada a tranquilidade tradicional.
5. Este tempo de férias seja também um tempo para a hospitalidade, para o contacto partilhado com os turistas, com os emigrantes, com pessoas e culturas diferentes! Em cada pessoa que passa, Deus deixa um ar da sua graça! Não deixemos que passem em vão! Porque em cada um deles mora Deus, que Se revela no rosto de um irmão!

HOMILIA NO XIX DOMINGO COMUM C 2013
Neste Ano da Fé, Abraão bem merecia honras de primeira página, na edição da Boa Nova, deste domingo comum! Mas o calor do Verão não é propício a longas-metragens. Por isso, à boa maneira do Papa Francisco, eu deixaria três breves palavras, que definem o movimento da fé: caminhar, edificar, professar! 
1. Caminhar! Caminhar à luz da fé! «Pela fé, Abraão partiu, sem saber para onde ia» (Hb.11,8)! A fé é sempre resposta pessoal a uma voz de timbre original, que nos chama a sair da própria terra, a abrirmo-nos a uma vida nova, a começarmos ou recomeçarmos um caminho, que nos conduzirá, sempre a um futuro inesperado! Crer supõe caminhar, à luz da fé, e não da visão clara, sem a bagagem das certezas, dos haveres e das seguranças! O caminho de Abraão mostra-nos que “a fé só «vê», na medida em que caminha, na medida em que a pessoa entra no espaço aberto pela Palavra de Deus” [Papa Francisco, Lumen Fidei (LF), 9]. Quando nos fixamos num ponto do caminho, algo está errado! Procuremos então caminhar à luz da fé. Mesmo se nem tudo é reto e claro no nosso caminho, não percamos a direção: partir sempre de Deus, para Deus! 
2. Edificar. Edificar na caridade! “A fé não se apresenta apenas como um caminho, mas também como edificação, preparação de um lugar, onde os homens possam habitar uns com os outros. De Abraão, diz-se precisamente, «que, pela fé, habitara em tendas, esperando a cidade de alicerces firmes» (Heb 11, 9-10” (LF 50). A fé ilumina as relações entre as pessoas, a vida em família e a construção do bem comum, na vida em sociedade (cf. LF 50-52). “Devido precisamente à sua ligação com o amor, a luz da fé coloca-se ao serviço concreto da justiça, do direito e da paz” (…). Por isso, os que têm as lâmpadas acesas da fé, também deverão ter cingidos os rins, prontos para se mostrarem “solidários nos bens e nos perigos” (Sab.18,9)! Assim, “as mãos da fé levantam-se para o céu, mas fazem-no ao mesmo tempo que edificam, na caridade, uma cidade construída sobre relações que têm como alicerce o amor de Deus” (LF 51)!
3. Professar. Professar a fé, de lâmpadas acesas! Ao longo do ano, e muitas vezes, acendemos as velas, para confessar ou professar a fé! Mais difícil, porém, é manter acesas as lâmpadas da fé, no meio da cidade, na praça pública, sem nos envergonharmos de Cristo! Ora, se este «Deus não Se envergonha de ser chamado o "nosso Deus", seremos, por acaso, nós a recusar-nos a confessá-Lo, como tal, na nossa vida pública” (LF 55)? 
Caminhemos, pois, à luz da fé, para edificar na caridade e professar a Cristo, como “verdadeiro Sol, cujos raios nos dão Vida” (LF 1)!

Não fiz homilia em 2010
AUSENTE NESTE DOMINGO EM VIAGEM À CROÁCIA



FOLHA DOMINICAL 2010

Este vaivém que Agosto introduz (com viagens mais próximas ou longas, tráfegos de vária ordem, alterações ao quadro de vida corrente…) constitui, para lá de tudo o mais, uma espécie de coreografia interior. Dir-se-ia que a própria vida solicita que a escutemos de outra forma. De facto é disso que se trata, mesmo que se não diga. É com esse imperativo que cada um de nós, mais explícita ou implicitamente, luta: a necessidade irresistível de reencontrar a vida na sua forma pura.Se a linha azul do mar tanto nos seduz é também porque essa imensidão nos lembra o nosso verdadeiro horizonte. Se subimos aos altos montes é porque na visão clara que aí se alcança do real, nessa visão resplandecente e sem cesuras, reconhecemos parte importante de um apelo mais íntimo. Se buscamos outras cidades (e nessas cidades uma catedral, um museu, um testemunho de beleza, um não sei quê…) é também perseguindo uma geografia interior. Se simplesmente investimos numa dilatada experiência do tempo (refeições demoradas, conversas que se alongam, visitas e encontros) é porque a gratuidade, e só ela, nos dá o sabor adiado da própria existência. «Espero pelo verão como quem espera por uma outra vida» (Ruy Belo). Na verdade, não é por uma vida estranha e fantasiosa que esperamos, mas por uma vida que realmente nos pertença. Por isso é tão decisivo que as férias, tempo aberto às múltiplas errâncias, não se torne um período errático e vago; tempo plástico e criativo e não se enrede nas derivas consumistas; tempo propício à humanização não se perca na fuga a si mesmo e no ruído do mundo. Em toda a tradição bíblica o repouso é uma oportunidade privilegiada para mergulhar mais fundo, mais dentro, mais alto. É aceitar o risco de sentir a vida integralmente e de maravilhar-se com ela: na escassez e na plenitude, na imprevisibilidade dolorosa e na sabedoria confiante.
Homilia no XIX Domingo Comum C 2007
1. Os meus pés pisam firmes, esta terra, que é a minha pátria! E como é bom, chegar a casa! Mas os passos do meu coração, parecem ainda caminhar pela «cidade eterna» de Roma, onde fui, por alguns dias, hóspede e peregrino, rumo ao túmulo dos Apóstolos, de Pedro e Paulo, até chegar a João Paulo II. Pelo caminho, com um grupo de 52 pessoas, percorremos as estradas novas do evangelho de Cristo, sob a guia de São Bento, pai dos monges do Ocidente, que nos dava como chave da paz, «rezar e trabalhar», sem nada antepor a Cristo! Os estigmas do famoso Padre Pio deixaram «marcas» de emoção e de comoção, em todos nós. Em Assis, escutamos a apelo de Cristo Crucificado, a São Francisco, para «reparar a sua Casa» e renovar a sua Igreja, a começar pela sua conversão e pela transformação de cada um! 

2. Desta peregrinação, gostava de partilhar convosco, alguns sentimentos, que iluminarei, obviamente, com a Palavra de Deus, que acabámos de ouvir. 

O primeiro sentimento foi o de encantamento, de louvor e de maravilhamento, ante a glória e o esplendor de templos tão grandiosos, como as mais antigas basílicas cristãs, até chegar ao moderno e belíssimo santuário dedicado a São Pio de Pietrelcina. Fez-nos bem, este contacto com as «glórias da Igreja». Mesmo se alguma vez a Igreja se precipitou no pecado, com vertigens de poder, apesar de tudo, ela é a Igreja dos Santos, ou – como recordávamos na Basílica de São Miguel Arcanjo –, não é «obra de nenhum bispo» mas é realmente «obra de Deus», «qual cidade de sólidos fundamentos, cujo arquitecto e construtor é Deus». Sempre que se desviou do seu caminho, o Senhor iluminou-a com o carisma de grandes santos, para que voltasse ao seu lugar. Neste sentimento de louvor e de maravilhamento, “cantávamos – no dizer da primeira leitura – o hino dos nossos antepassados”! 
Um segundo sentimento, que derivava do primeiro, foi o de uma santa vaidade, por sermos cristãos. Mais do que os tesouros da arte, da pintura e da escultura, inspirados pela fé cristã, nós éramos tocados e fascinados pela beleza da santidade, de homens e mulheres, que, sem o saber, transformaram a Igreja e mudaram o mundo; a santidade é realmente o grande tesouro da Igreja! Mesmo que alguns Templos se reduzam, hoje ou amanhã, a ruínas, a santidade é realmente – no dizer do Evangelho - «um tesouro inesgotável nos céus». 
E este gosto de sermos cristãos é hoje muito importante, para quem vive, neste mundo «como estrangeiro»; somos «gente estranha», no seio desta Europa, que parece perder a memória das suas origens e emancipar-se de Deus, envergonhada dos seus próprios pais na fé. 
Assim como os judeus, dispersos por Alexandria, tiveram de redescobrir a grandeza da sua história e a beleza da sua sabedoria, também nós fomos interpelados pela história e pela beleza da Igreja de Jesus Cristo. Com os olhos rasos de lágrimas, na cúpula de São Pedro e no túmulo de João Paulo II, todos sentíamos que, para este nosso tempo, a única «beleza» que salvará o mundo, é a do testemunho cristão do Amor, dado por uma Igreja desnudada, pobre e serva, humilde e orante, serviçal, atenta e vigilante. 

Um terceiro sentimento, que se atravessava com todos os outros, foi o de ânimo e de coragem na fé, perante a indiferença e a hostilidade de uma boa parte da Europa ao cristianismo. Neste contraste evidente «entre as glórias do passado» e o reduzido número de cristãos, parecia-nos ouvir a palavra consoladora de Jesus no evangelho de hoje: «Não temas, pequenino rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o Reino».De facto, como cristãos, vivemos tempos difíceis. É certo que cada vez menos podemos apoiar-nos na tradicional “cultura cristã” que vemos desmoronar-se. Já não podemos viver das “glórias” do passado. Hoje, mesmo que não andemos por esse mundo fora, vivemos numa autêntica “diáspora espiritual”, num ambiente de variadas culturas e religiões, onde se oferecem os mais diversos modelos e projectos de vida. Mas foi precisamente esse o contexto em que nasceu e se desenvolveu o cristianismo. Por isso, o nosso tempo difícil de provação, pode tornar-se tempo abençoado de graça e esperança. O sofrimento da nossa época, e que nos atinge, pode transformar-se num convite da parte de Deus a sermos menos numerosos, mas a sermos mais cristãos, ou seja, mais santos.

3. Os que me acompanharam, nesta peregrinação, falavam sobretudo com as lágrimas dos olhos, a alegria do coração, e diziam-me algumas palavras de fé e de conversão. E eu pensava, como o autor da Carta aos Hebreus: “Aqueles que assim falam mostram claramente que procuram uma Pátria. Eles – como Abraão e Sara, Isaac e Jacob - aspiravam a uma pátria melhor, que era a pátria celeste!” 
Homilia no XIX Domingo Comum C 2004

Rezávamos, com a Sabedoria do Salmista, no domingo passado:

“Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, 

para alcançar a sabedoria do coração”. 
E, hoje, de mãos dadas com a poesia, suplicamos, com a Liturgia:

“ensinai-nos, Senhor, a contar as nossas noites!

a fim de estarmos despertos na Hora da salvação”!

Porque de noite
, descia a escada misteriosa

junto da pedra onda Jacob dormia (Gén.28,10-12).

E até Abraão, velho antepassado, partiu, esperançado, 

cheio de fé, “e sem saber para onde ia” (Heb.11,8).

De noite celebravas a Páscoa com o teu Povo,

enquanto nas trevas caíam os inimigos (Ex.12,29-36)

“E de comum acordo estabeleceram entre eles esta lei:

que os justos seriam solidários, nos bens e nos perigos” (Sab.18,69).

De noite ouviu Samuel três vezes o seu nome (I Sam.3,1-10)

e em sonhos falavas aos Santos Patriarcas (Gén.12),

A Abraão e a Sara, que viviam da Promessa por cumprir. 

“Peregrinos da cidade, de sólidos fundamentos,

cujo Arquitecto era Deus, que a havia de construir” (Heb.11,10)!

De noite, num Presépio, nasceste, Verbo Eterno (Lc.2,1-20)

E os anjos e uma estrela anunciaram a Tua presença.

E “porque foi dada previamente a conhecer” a sentença (Sab.18,6),

foste salvo inocente, da cruel matança. 

Do Egipto, foste chamado, Filho de Deus, uma criança (Mt.2,13-15).

À noite, celebraste a primeira Eucaristia (Lc.22,14-20)

no meio dos teus amigos, na última Ceia.

Mandaste que se sentassem à mesa,

Cingiste, Senhor, a toalha à cintura (Jo.13,4), 

lavaste-lhes os pés e os serviste de pão e vinho,  (Lc.12.35-38),

exemplo de amor, sem medida, sem usura e sem despesa. 

De noite agonizaste no Jardim das Oliveiras (Lc.12,39-46)

e recebeste o beijo frio da traição.

Era chegada, pela calada da noite, como Ladrão (Lc.12,39-40),

a hora ardente da Tua entrega, a hora urgente da Paixão.

A noite guardou o Teu corpo no sepulcro (Lc.24,1-12)

e viu a glória da Tua Ressurreição.

Viu-Te, no silêncio da madrugada,

Filho do Homem, humanidade glorificada, 

vencedor da morte e da humana condição.

Na noite da nossa vida, com a luz da fé acesa,

esperamos alegres a tua Vinda gloriosa! (Lc.12,35-40)

Ó Jesus, dá-nos a toalha, o azeite, o pão e o vinho,

acolhe à volta desta larga mesa o teu povo peregrino, 

aceita o sacrifício perfeito desta Igreja, Tua Esposa. 

Homilia no XIX Domingo Comum C 2001
Semana Nacional das Migrações
«É preciso ter calma. Não dar o corpo pela alma»! A frase assentaria como uma luva na conclusão do Evangelho de hoje, mesmo que tenha saído da irreverência de um cantor como o Pedro Abrunhosa. Toda a palavra evangélica se concentra nestas palavras: «onde está o teu tesouro aí está o teu coração». Há um apelo de vigilância, de atenção sobre a vida, de um olhar crítico sobre o tempo presente, que não se enquadra nada com esta ideia tão moderna do «carpe diem». Quer dizer, da curtição. Retratada na parábola, pela figura do servo, administrador infiel. «Carpe diem»! Ele goza o instante»!... Curte a vida. Aproveita agora, que depois será tarde. Absorve o tutano da vida, porque o futuro não lhe pertence. «Comer, beber, embriagar-se» com vinho ou com barulho ou com fumo... é tudo o que ele  julga levar deste mundo. 
Porque regressamos nós afinal à máxima pagã do «gozo do instante»? Que move afinal o homem contemporâneo? Que valores o acalentam? Que desejos o animam? Que esperança o guia? Onde põe o ser humano o seu coração? Onde crê que se encontra o seu verdadeiro bem? Jesus diz: «Onde estiver o teu tesouro, aí estará o teu coração». Porque onde puseres toda a tua esperança, aí estará  o mais fundo do teu ser.

Entregue às coisas, dominado pela posse delas, o homem moderno parece hipotecar o seu coração e fazer dele uma sucata de desejos fugazes. Sonhos que tão depressa se cumprem como se desfazem. Porque deixou de acreditar no futuro, o homem não espera mais que o presente. E o tempo que nos é dado, mais do que para construir a cidade do futuro serve para alienar o presente. E isto porque morreu a esperança. E se morre a esperança é porque o homem deixou de acreditar na Promessa de um futuro já começado, de uma Pátria por alcançar. A sedução do mundo sufoca a esperança da Pátria futura  e ata-nos à terra, sem horizontes.

Nós «esperamos a cidade de sólidos fundamentos cujo arquitecto e construtor é Deus». Que esta esperança mantenha viva a chama do futuro e nos comprometa no presente. E assim nos faça caminhar. Solidários nos bens e nos perigos. À maneira de Abraão, aí vamos como peregrinos do infinito, prisioneiros do invisível...

 Homilia no XIX Domingo Comum C 1998

1. Onde está a fé sobre a terra? Estará, porventura, na dor dilacerante dos indefesos, que morrem invocando a Deus? Ou estará no grito pungente de quem fica esmagado pela angústia e pela crueldade dos seus semelhantes? Porque é que Deus fica em silêncio perante a dor do mundo? É devido à fraqueza da fé ou à indiferença divina? Será pela maldade do coração humano ou pela dureza do coração de Deus? Porquê, da parte de Deus, esta intolerável falta de «sinais»? Porquê esta dolorosa e aparente falta de milagres?... As perguntas poderiam continuar, fazendo eco do esforço de crer, que pesa sobre tantos corações, desafiados e abatidos pelas muitas réplicas da história do mundo à audácia da nossa fé!  

2. São estas perguntas, todavia, que nos permitem dizer aquilo que é e o que não é a fé! Crer não é, antes de mais, acreditar em algumas coisas, dar assentimento a uma demonstração clara e evidente de ideias, ou a um projecto sem dúvidas e conflitos. Crer é confiar em Alguém, é seguir o chamamento do Desconhecido que convida, (como Abraão) confiar a própria vida nas mãos de um Outro, para que Ele seja o único, o verdadeiro Senhor. «Crer» significa «cor dare», dar o coração, confiá-lo incondicionalmente nas mãos de um Outro: (como Sara) crê todo aquele que se deixa fazer prisioneiro do Deus invisível, todo aquele que aceita ser possuído por Ele, na escuta obediente e na docilidade mais profunda do coração. Fé significa «rendição, entrega, abandono», e não «possessão, garantia e segurança». 

3. Crer, portanto, não é ser poupado à luta, fugir do risco e caminhar na luminosidade certa e serena do dia; a fé não é um seguro de garantia, um passaporte para um mundo cor-de-rosa. Aquele que crê, caminha na noite, errante, como um peregrino, ao encontro da Luz. Sabe que a noite é apenas uma parte do dia. As trevas, levarão o peregrino a invocar a presença protectora e a confiar nela. E essa confiança chama-se «fé». A fé é, por isso, «um raio de treva», uma luz que não elimina o escuro, mas ilumina (n)a noite! «Crer significa estar à beira do abismo obscuro, e ouvir uma Voz que brada: «Lança-te, Eu te tomarei nos Meus braços!» (S. Kierkegaard). E atirar-se, apoiado apenas na palavra invisível que nos chama!

4. E se, para além da escuridão, não houver mais nada a não ser a escuridão do nada? Crer significará então resistir e sofrer sob o peso destas questões: não exigir provas, mas oferecer sinais de Amor ao invisível Amante que nos chama. Crê todo aquele que confessa o amor de Deus, não obstante a incerteza do amor. Crê todo aquele que espera, contra toda a esperança. E o caminho da sabedoria é palmilhar na noite, sem ter medo de errar. E, com a lâmpada da fé, ir até onde nos leva o coração. Creio em Vós, Senhor, mas aumentai a minha fé...

Homilia – Sermão no XIX Domingo Comum C

Festa em honra do Divino Salvador – 8 de Agosto de 2004

1. Num verdadeiro hino de louvor à fé dos nossos antepassados (Sab.18,9), o autor da Carta aos Hebreus (Heb.11), põe-nos diante de uma nuvem de testemunhas, que vão, desde o princípio da criação, com o justo Abel, até chegar a “Jesus Cristo, o autor e consumador da nossa fé” (Heb.12,2). 

Numa galeria de figuras ilustres, passam diante de nossos olhos, como estrelas no firmamento (Heb.11.12), Abraão, Isaac e Jacob, nossos pais na fé. Sem esquecer, nessa imensa nuvem de testemunhas, o servo Moisés e a primeira e mais gloriosa noite de Páscoa, verdadeiro “título de glória” do Povo de Deus (Sab.18,8). 

Se pela fé Abraão, “partiu sem saber para onde ia” (Heb.11,8), pela mesma fé, “Moisés, deixou o Egipto, sem temer a ira do rei, mantendo-se firme, como se contemplasse o Invisível” (Heb.11,27). 

E são recordados, neste álbum da fé, os profetas, como Elias,  “os quais, pela fé, extinguiram a violência do fogo, escaparam ao fio da espada, da fraqueza, recobraram a força, tornaram-se fortes na guerra, e puseram em fuga exércitos estrangeiros” (Heb.11,33-34). 
2. Qual afinal o objectivo do autor da Carta aos Hebreus, ao fazer-nos entrar nesta nuvem de testemunhas e contemplar este “museu vivo” de filhos ilustres, uma espécie de catálogo de santos do Antigo Testamento? Ele próprio o justifica, no texto que se segue ao deste domingo: «Deste modo, também nós, circundados como estamos de tal nuvem de testemunhas, corramos com perseverança a prova que nos é proposta tendo os olhos postos em Jesus, autor e consumador da fé” (Heb.12,1-2). 
Trata-se, enfim, de ver que outros atravessaram corajosamente vales e perigos, foram mortos e perseguidos, por causa da sua fé.  Mas graças à mesma fé, venceram a noite escura, atravessaram o mar a pé enxuto, derrubaram muros e muralhas, alcançaram promessas, viram ressuscitados os filhos e de comum acordo combinaram “manter-se solidários nos bens e nos perigos” (Sab.18,9). 

Olhando para estes testemunhos, sentimo-nos impelidos para o combate da fé, perdemos o medo e avançamos corajosamente na direcção da luz. 

Num tempo de desfalecimento e de crise da fé, o autor da Carta aos Hebreus levanta o ânimo e a moral dos seus «atletas» de Cristo, colocando-os diante de luminosos exemplos de coragem, que vão até ao sangue do martírio. E qual afinal o segredo, a alavanca, a vitória que vence o mundo? É a nossa fé ( I Jo.5,4). 

Uma fé que se traduz numa confiança inteira na Palavra da fidelidade de Deus. Uma fé que não tem outra segurança, senão a que lhe vem da confiança no Senhor. Uma fé, que não tem outra medida, senão a da partida.  Uma fé, a toda a prova. Que não se intimida, nem se poupa, que não se verga diante dos amigos, nem se apouca, diante dos inimigos. Que não se apaga, mas se apega. Que vê longe, mesmo quando o olhar do rosto  já pouco ou nada enxerga.

3. Nesta Festa do Divino Salvador, somos também conduzidos por Jesus, ao monte santo do Tabor. Também os seus discípulos, a começar pelos mais íntimos, como os destinatários da Carta aos Hebreus, davam já sinais de medo e de fraqueza, perante a ameaça da Cruz, que se adivinhava no horizonte. 

E Jesus, como o autor da Carta aos Hebreus, fá-los subir e entrar na núvem; circunda-as da luz da fé, que brilha e se anuncia no rosto de Moisés e de Elias. São duas testemunhas de fé e de peso, perante a fragilidade enorme e a pouca fé, dos discípulos assustados.  Eles escutam o testemunho que o próprio Pai faz ouvir do alto: «Este é o meu Filho muito amado. Escutai-O» (Lc.9,35). 

Pedro e os outros, recordados talvez da fé dos seus antepassados (Heb.11,9), queriam ali fazer ali três tendas. Mas Jesus, que lhes antecipou em visão, (como Deus ao seu servo Abraão), a futura ressurreição, convida-os a descer o monte. A partir cheios de confiança, para o bom combate da fé. Mesmo que a noite da paixão e da  traição seja inevitável. 

4. Irmãos e irmãs: A experiência do Tabor, onde se manifesta a glória do Divino Salvador, coloca-nos não apenas na contemplação de grandes figuras do Antigo Testamento, como exemplos grandiosos de fé, mas oferece-nos sobretudo a contemplação do rosto crucificado e glorioso de Cristo. É Ele o verdadeiro autor e consumador da nossa fé. É nele, no seu rosto, que devemos pôr e fixar o nosso olhar (cf. N.M.I. 16). 

De facto, “Renunciando à alegria que lhe fora proposta, Jesus sofreu a cruz, desprezando a ignomínia, e sentou-se à direita do trono de Deus. Considerai, pois, aquele que sofreu tal oposição por parte dos pecadores, para que não desfaleçais, perdendo o ânimo” (Heb.12,2-4). Sem esta contemplação assídua do rosto de Cristo, a nossa fé, não tem alma nem vida, não terá força nem vigor, nem espírito de serviço, nem largueza de missão, para enfrentar um mundo, que se ergue e se constrói, se não contra Deus, pelo menos sem Ele. 
Hoje, mais do que nunca, precisamos de uma «fé à prova de bala», que vive da oração, da contemplação do rosto de Cristo. “Perante as numerosas provas que o mundo actual põe à fé, os cristãos [que não rezem e não se detenham na contemplação do rosto de Cristo], seriam não apenas cristãos medíocres, mas «cristãos em perigo»: com a sua fé cada vez mais debilitada, correriam o risco de acabar cedendo ao fascínio de sucedâneos, aceitando propostas religiosas alternativas e acomodando-se até às formas mais extravagantes de superstição” (N.M.I. 34).

5. Num tempo assim, é preciso não tirar nem distrair os olhos de Cristo, é preciso estar sempre “vigilantes”, com as «lâmpadas da fé acesas» (Lc.12,35), atentos a todos os movimentos da alma e do coração. Enfim é preciso rezar e contemplar o rosto de Cristo. E, para que não desfaleça a fé com que rezamos, rezemos, sempre, diante do Divino Salvador. Rezemos:

- Para que nos dê uma fé, que nos permita esperar o que não vemos. 

- Para que nos dê uma esperança, que nos faça caminhar, sem desfalecer. 

- Para que nos dê um amor, que nos mantenha fiéis até ao fim, despertos e serviçais, até ao dia último “em que o Senhor voltar do casamento” (Lc.12,35-38) e nos chamar para os seus esponsais. 

Felizes seremos, se Ele nos encontrar vigilantes, se nos encontrar, firmes e de pé. 

Cheios de luz e de fé!

Pe. Amaro Gonçalo
Homilia na celebração do Matrimónio – fórmula breve

1. A história de um casal (de emigrantes). Abraão e Sara. Pela fé, Abraão obedeceu ao chamamento… e partiu sem saber para onde ia. Em breves palavras se resume um testemunho eloquente de fidelidade à aliança, um exemplo perfeito de coragem e de confiança no Senhor. Abraão e Sara, lançam-se na aventura do futuro, não porque contem com o vigor das suas forças e vontades, - pois que era já passada a idade. Eles partem, dão um salto no escuro, sem certezas e sem medos, porque se apoiam e acreditam na fidelidade d’Aquele que lho prometeu. A fidelidade de Abraão e de Sara, funda-se e inspira-se, apoia-se e sustenta-se na absoluta fidelidade de Deus à sua Promessa. Doravante, eles caminharão, como peregrinos em terra estrangeira, com os pés assente na Terra e os olhos postos no Céu, em demanda da pátria celeste, na procura da cidade de sólidos fundamentos, cujo arquitecto e construtor é Deus. Eles vão, enfim, até onde os leva o coração, até ao infinito do amor inaudito de Deus. Não chegarão a ver realizada toda a Promessa. Nem tudo se cumpriu à medida dos seus sonhos. Mas a dádiva do Filho serviu-lhes e valeu-lhes de sinal e de certeza de que uma vida só é inteira e completa, em Deus.

2. Queridos noivos: estas palavras ressoam nos nossos corações. E vós sentis que falam de vós e para vós. Vedes que também hoje partis, sem saber bem para onde ides, mas sabendo bem com quem caminhais. Com Deus entre vós. Ides fiados, não nas vossas forças, mas confiados à graça de Deus. Partis, não com certezas feitas, mas com a confiança que vos vem da fé. Será pela fé, que Deus se colocará no vosso caminho. Pela fé, O acolhereis e recebereis em vossa casa. Pela lâmpada da fé, estareis de “vigia”, atentos à chamada e ao serviço de cada dia, para abrir a porta quando Deus chegar e vos chamar.

3. Num tempo assim, em que tudo parece provisório, é preciso estardes “vigilante”, de «lâmpadas acesas» (Lc.12,35), atentos a todos os movimentos da alma e do coração, para abrirdes a porta apenas e só à visita amorosa do Esposo, do Senhor Jesus, que virá ao vosso encontro, de imprevisto, quem sabe, como um ladrão, (Lc.12,39) para vos tomar e levar e vos ter só para Si. É preciso estardes de “vela”, pois “o amor é oferecido raramente e aquele que o nega algumas vezes depois não o encontra mais” (Sophia).

4. Peço para vós a fé, que vos permita esperar o que não vedes. Peço para vós a esperança, que vos faça caminhar sem desesperar. Peço para vós o amor, que vos manterá juntos na caminhada, até ao dia último “em que o Senhor voltar do casamento” (Lc.12,35-38). Felizes sereis, se Ele vos encontrar vigilantes. Se vos encontrar, juntos e amigos. “Solidários nos bens e nos perigos” (Sab.18,9). 

Homilia na celebração do Matrimónio – fórmula mais longa

Liturgia do XIX Domingo Comum C 

1. “O Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob, o Deus que uniu os nossos pais no Paraíso, confirme e abençoe em Cristo, o consentimento que manifestastes perante a sua Igreja, para que o Homem não separe o que Deus uniu” (Rit. Matr.)

Ireis, em breve, ouvir da minha boca, estas preciosas palavras, que em nome da Igreja, aceitarei, acolhendo e reconhecendo o testemunho das vossas disposições. Deste modo confirmarei, como selo e sinal sagrado, a palavra da vossa fidelidade e da vossa mútua entrega no amor. 

Estas palavras de bênção confirmam o vosso consentimento, pelo qual vos constituís “marido e esposa” e são assim uma espécie de hino de louvor aos nossos antepassados. 

É como se, nesta hora, tivéssemos de olhar para trás e perceber que o nosso caminho vem de longe, não começou em nós nem acabará connosco. Outros o fizeram e cumpriram, de modo exemplar. Outros, ao longo da História, a quem Deus chamou e uniu, deitaram pés ao caminho, acreditaram no futuro, fiaram-se na Promessa divina e confiaram-se às mãos de Deus. 

2. A Liturgia Matrimonial apela assim para o belo testemunho de Abraão, como o fazia aliás o autor da Carta aos Hebreus. Ele começava por nos recordar a grandeza deste Homem de Deus. Era casado com Sara. E, pela fé, obedeceu ao chamamento… e partiu sem saber para onde ia.  Mas sabendo que o Senhor estava com Ele. Pela fé, com Isaac e Jacob, deixou a casa e a terra e morou em tendas, como estrangeiro na Terra Prometida. 

Foram, por isso, e muito justamente, chamados “nossos pais na fé”, porquanto o seu testemunho de fidelidade à aliança, é um exemplo perfeito de coragem e de confiança no Senhor. 

3. Abraão e Sara, lançam-se assim na aventura do futuro, não porque contem com o vigor das suas forças e vontades, - pois que era já passada a idade. Eles partem, dão um salto no escuro, sem certezas e sem medos, porque se apoiam e acreditam na fidelidade d’Aquele que lho prometeu. 

A fidelidade de Abraão e de Sara, funda-se e inspira-se, apoia-se e sustenta-se na absoluta fidelidade de Deus à sua Promessa. Doravante, eles caminharão, como peregrinos em terra estrangeira, com os pés assente na Terra e os olhos postos no Céu, em demanda da pátria celeste, na procura da cidade de sólidos fundamentos, cujo arquitecto e construtor é Deus. Eles vão, enfim, até onde os leva o coração, até ao infinito do amor inaudito de Deus. Não chegarão a ver realizada toda a Promessa. Nem tudo se cumpriu à medida dos seus sonhos. Mas a dádiva do Filho serviu-lhes e valeu-lhes de sinal e de certeza de que uma vida só é inteira e completa, em Deus.

4. Queridos noivos: 

Estas palavras ressoam nos nossos corações. E vós sentis que falam de vós e para vós. Vedes que também hoje partis, sem saber bem para onde ides, mas sabendo bem com quem caminhais. Com Deus entre vós. Ides fiados, não nas vossas forças, mas confiados à graça de Deus. Partis, não com certezas feitas, mas com a confiança que vos vem da fé. 

Será pela fé, que Deus se colocará no vosso caminho. Pela fé, O acolhereis e recebereis em vossa casa. Pela lâmpada da fé, estareis de “vigia”, atentos à chamada e ao serviço de cada dia, para abrir a porta quando Deus chegar e vos chamar.

Sabeis bem, que os tempos que correm não são de certezas feitas. Nem de vidas perfeitas. Os dias de hoje vivem-se, quase sempre, como numa espécie de “noite” dos tempos, no crepúsculo total do dever. Parece que a cidade e o mundo se erguem e se constroem, se não contra Deus, pelo menos sem Ele. A vida perdeu a dimensão de aventura e de peregrinação da fé, para se tornar uma desventura errante, em que até o amor, parece provisório. 

5. Num tempo assim, é preciso estardes “vigilante”, de «lâmpadas acesas» (Lc.12,35), atentos a todos os movimentos da alma e do coração, para abrirdes a porta apenas e só à visita amorosa do Esposo, do Senhor Jesus, que virá ao vosso encontro, de imprevisto, quem sabe, como um ladrão, (Lc.12,39) para vos tomar e levar e vos ter só para Si. 

É preciso estardes de “vela”, para não perderdes nem desperdiçardes oportunidades, pois que o Senhor vos visita, de noite e de dia, nos acontecimentos da vida, nas horas boas e escuras dos tempos de dúvida e de descrença. Ele visita-vos como Esposo (Lc.12,36), para vos trazer e ensinar o amor. É preciso estardes de “vela”, pois, – como diz Sophia – “o amor é oferecido raramente e aquele que o nega algumas vezes depois não o encontra mais”.

Peço para vós a fé, que vos permita esperar o que não vedes.

Peço para vós a esperança, que vos faça caminhar sem desesperar.

Peço para vós o amor, que vos manterá juntos na caminhada,

até ao dia último “em que o Senhor voltar do casamento” (Lc.12,35-38).  
Felizes sereis se Ele vos encontrar vigilantes, 

Se vos encontrar, juntos e amigos, 
“solidários nos bens e nos perigos”  (Sab.18,9). 

� Texto inspirado na Liturgia das Horas IV, 50-51. Hino de Completas de Segunda-Feira, que aparece aqui em itálico.








